
 DIÁRIO OFICIAL Nº 34076  9 Segunda-feira, 30 DE DEZEMBRO DE 2019

 

 
Figura 5 – Regiões de Integração do Estado do Pará  

Fonte: Decreto nº 1.066/08 e Decreto n° 1.346/15 
 

As diretrizes estratégicas de governo subsidiaram as prioridades regionais e 
a construção dos programas e seus atributos como indicadores, objetivos, metas e ações. 
Nessa etapa de elaboração, foram realizadas as Oficinas Regionalizadas Temáticas, com 
o propósito de definir os compromissos regionais e discutir as bases para o 
planejamento integrado. As Oficinas de Elaboração de Programas foram desenvolvidas 
com as equipes técnica e gestores dos órgãos estaduais organizados por áreas setoriais 
com a finalidade de definir os atributos dos programas. 

Orientada por um amplo processo participativo, a formulação do PPA 
significou importante interação entre o Estado e a sociedade. A escuta social envolveu a 
realização de 12 audiências públicas nas doze Regiões de Integração, com a presença de 
1.919 pessoas e 359 manifestações, via site www.seplan.pa.gov.br/ppaonline, Com 
efeito, ao atender a Lei de Responsabilidade Fiscal, em respeito à transparência da 
gestão fiscal (art. 48, §1º), promoveu a participação da sociedade na elaboração do 
Plano, por meio da proposição de demandas coletivas e estratégicas para a gestão de 
políticas públicas. 

 
 

 

Figura 5 - Fotos das audiências públicas 
Fonte: Seplan,2019 

 

 
4.2.  Execução 
  

A execução do PPA é de responsabilidade dos órgãos governamentais 
estaduais, como Secretarias Estaduais, Instituições e Empresas Públicas, além do Poder 
Legislativo e Judiciário, alicerçada em planos estratégicos institucionais, tendo como 
foco a gestão compartilhada e integrada, centrada em processos e resultados. A 
viabilidade orçamentária e financeira do Plano se efetiva por meio dos Orçamentos 
Anuais, elaborados pelo Poder Executivo, com referência na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO).  
 

4.3.  Monitoramento 
  

O monitoramento é o acompanhamento sistemático da implementação dos 
programas do PPA. Nessa etapa, a observância do desempenho das ações, metas físicas 
e compromissos regionais, sinalizará o padrão de eficiência e eficácia da gestão pública 
e seus reflexos nos indicadores de processo. Os entraves identificados durante a 
execução devem ser corrigidos, tendo em vista as metas globais programadas e os 
objetivos estratégicos correspondentes.  

O principal instrumento de monitoramento do PPA estadual é o Sistema 
Integrado de Planejamento (SigPLAN), cuja vinculação ao Sistema Integrado de 
Administração Financeira para Estados e Municípios (SIAFEM) possibilita a 
verificação e análise do desempenho físico-financeiro das ações componentes do PPA. 
O conjunto de informações será avaliado pelos gestores dos órgãos setoriais e servirá de 
referência para (re) condução estratégica e gerencial dos programas.   
 

4.4.  Avaliação 
  

Com relevante papel no aprimoramento da gestão pública, a avaliação 
compreenderá etapa importante para identificar os avanços e dificuldades da gestão 
estadual, no que diz respeito ao conjunto de tomada de decisão nas esferas estratégica, 
tática e operacional. A alteração dos atributos programados poderá sofrer alteração por 
intermédio da Lei Orçamentária Anual. 

A aferição dos resultados do PPA será um compromisso para além das 
exigências legais. O desempenho alcançado deve expressar o escopo dos objetivos 
estratégicos de cada Programa Temático, ou seja, ações e metas deverão impactar nos 
problemas detectados na fase de elaboração e execução do Plano.  

O Relatório Anual de Avaliação de Programas deverá ser consolidado 
enquanto resultado temporal de uma gestão e ainda, como exercício do controle social 
das políticas públicas. 

5. METAS DE MELHORIA DO MAPA DA EXCLUSÃO SOCIAL 
 

Em consonância ao art. 4º, da Lei Estadual nº 6.836/2006, segue as metas de 
melhorias dos indicadores sociais. Destaca-se que essa lei foi alterada pela Lei nº 
8.327/2015, que redefiniu a metodologia de elaboração do Mapa de Exclusão, 
atualizando e ampliando a relação de indicadores definidos no Art. 2º da lei atual. 
Ressalta-se que esta é a primeira publicação em Plano Plurianual dessas metas para os 
novos indicadores. 

 
Quadro1 - Quadro de Metas de Melhorias dos Indicadores Sociais do Mapa de 

Exclusão Social do Pará, para o Período de 2020-2023 
INDICADORES MAPA DE EXCLUSÃO 
2019 ‐ RESULTADO ESTADO DO 

PARÁ 
Fonte  Unidade de Medida  Ano base  Índice de 

Referência  Meta 

I ‐ EXPECTATIVA DE VIDA:                 

Expectativa de vida em anos ao 
nascer 

IBGE  Anos de Vida  2018  72,66  aumentar 0,10% a.a 
FAPESPA 

II ‐ RENDA:                 

Renda média mensal de todas as 
fontes 

PNADC 
Valores em Reais (R$)  2018  1.542  aumentar 2% a.a 

FAPESPA 

Índice de gini 
RAIS  Grau de concentração 

(Varia entre 0 e 1)  2018  0,284  reduzir 1% a.a 
FAPESPA 

Proporção de pessoas abaixo da 
linha da pobreza (Proxy da Taxa de 
Pobreza)1 

PNADC 
Percentual (%)  2018  41,53  reduzir 2% a.a 

FAPESPA 

III ‐ EMPREGO:                 

Taxa de ocupação 
PNADC 

Percentual (%)  2018  89,81  aumentar 0,5% a.a 
FAPESPA 

Participação de homens no total da 
população ocupada  

PNADC 
Percentual (%)  2018  60,77  reduzir 1,3% a.a 

FAPESPA 

Participação de mulheres no total da 
população ocupada  

PNADC  Percentual (%)  2018  39,23  aumentar 2% a.a 
FAPESPA 

Participação de pessoas na faixa de 
14 a 17 anos no total da população 
ocupada  

PNADC 
Percentual (%)  2018  2,56  reduzir 2% a.a 

FAPESPA 

Participação de pessoas na faixa de 
18 a 24 anos no total da população 
ocupada  

PNADC  Percentual (%)  2018  13,62  aumentar 1% a.a 

FAPESPA 
Participação de pessoas na faixa de 
25 a 39 anos no total da população 
ocupada  

PNADC 
Percentual (%)  2018  39,03  manutenção 

FAPESPA 

Participação de pessoas na faixa de 
40 a 59 anos no total da população 
ocupada  

PNADC 
Percentual (%)  2018  38,2  manutenção 

FAPESPA 

Participação de pessoas na faixa de 
60 anos ou mais no total da 
população ocupada  

PNADC 
Percentual (%)  2018  6,62  reduzir 1% a.a 

FAPESPA 

Participação dos empregados no 
total da população ocupada  

PNADC 
Percentual (%)  2018  55,76  aumentar 0,8% a.a 

FAPESPA 

Participação dos empregadores no 
total da população ocupada 

PNADC 
Percentual (%)  2018  4,2  manutenção 

FAPESPA 

Participação dos conta própria no 
total da população ocupada  

PNADC 
Percentual (%)  2018  35,15  reduzir 1% a.a 

FAPESPA 

Participação dos trabalhadores 
familiar auxiliar no total da 
população ocupada  

PNADC 
Percentual (%)  2018  4,89  reduzir 1% a.a 

FAPESPA 

IV ‐ EDUCAÇÃO:                 

Taxa de alfabetização de adultos  
PNADC 

Percentual (%)  2018  90,58  aumentar 0,5% a.a 
FAPESPA 

Taxa de Aprovação médio  MEC‐INEP  Percentual (%)  2018  77,9  aumentar 0,5% a.a 

Taxa de Reprovação médio  MEC‐INEP  Percentual (%)  2018  9,3  reduzir 1,5% a.a 

Taxa de Abandono médio  MEC‐INEP  Percentual (%)  2018  12,8  reduzir 1,5% a.a 

 
INDICADORES MAPA DE EXCLUSÃO 
2019 ‐ RESULTADO ESTADO DO 

PARÁ 
Fonte  Unidade de Medida  Ano base  Índice de 

Referência  Meta 

Distorção série‐idade no 
fundamental  MEC‐INEP  Percentual (%)  2018  29,5  reduzir 2% a.a 

Distorção série‐idade no médio  MEC‐INEP  Percentual (%)  2018  48  reduzir 2% a.a 

Incremento de estudantes do ensino 
superior 

PNADC 
Percentual (%)  2018  11,19  manutenção 

FAPESPA 

V ‐ SAÚDE:                 

Taxa de cobertura populacional 
estimada por estratégia saúde da 
família 

MS‐DAB  Percentual (%)  2018  59,13  aumentar 5% a.a 

Leitos de internação hospitalares por 
mil habitantes   SESPA  Leitos por 1.000 hab.  2018  1,36  aumentar 0,5% a.a 

Taxa de mortalidade infantil2  SESPA  Obitos Infantis por 1.000 
hab.  2018  14,99  reduzir 1,5% a.a 

Taxa de mortalidade materna2 e 3  SESPA  Óbitos Maternos por 100 
mil Nascidos Vivos  2018  76,81  reduzir 5% a.a 

Proporção de nascidos vivos de 
mães com sete ou mais consultas de 
pré‐natal2 

SESPA  Percentual (%)  2018  48,87  aumentar 3% a.a 

VI ‐ SANEAMENTO BÁSICO:                 

Percentual de domicílios com água 
em rede geral  

PNADC  Percentual (%)  2018  50,03  aumentar 2% a.a 
FAPESPA 

Percentual de domicílios com 
esgotamento sanitário (rede 
coletora e fossa séptica) 

PNADC 
Percentual (%)  2018  15,27  aumentar 1% a.a 

FAPESPA 

Percentual de domicílios com coleta 
de lixo direta 

PNADC 
Percentual (%)  2018  76,62  aumentar 1% a.a 

FAPESPA 
VII ‐ HABITAÇÃO:                 

Percentual de domicílios 
improvisados 

PNADC  Percentual (%)  2018  0,35  Reduzir 1% a.a 
FAPESPA 

Densidade excessiva de moradores 
por dormitório 

PNADC  Razão moradores por 
dormitório  2018  5,66  Reduzir 0,3% a.a. 

FAPESPA 

Percentual de domicílios sem 
banheiro ou sanitário exclusivo 

PNADC 
Percentual (%)  2018  11,66  Reduzir 0,5% a.a 

FAPESPA 

Percentual de domicílios com 
paredes de material não durável 

PNADC 
Percentual (%)  2018  1,82  Reduzir 1% a.a 

FAPESPA 

Percentual de domicílios sem 
iluminação elétrica 

PNADC 
Percentual (%)  2018  1,1  Reduzir 1% a.a 

FAPESPA 
VIII ‐ SEGURANÇA:                 
Taxa de roubos por cem mil 
habitantes  SEGUP‐SIAC  Roubos por 100 Mil hab.  2018  1.252,53  reduzir 3,5% a.a 

Taxa de homicídio   SEGUP‐SIAC  Homicídio por 100 Mil hab.  2018  44,44  reduzir 3,5% a.a 

Taxa de homicídio no trânsito  SEGUP‐SIAC  Homicídio no Trânsito por 
100 Mil hab.  2018  8,25  reduzir 2% a.a 

Taxa de reincidência de egressos 
assistidos  SUSIPE  Percentual (%)  2018  36,42  reduzir 5% a.a 

Taxa de reintegração social de 
adolescentes em cumprimento de 
medida socioeducativa 

FASEPA  Percentual (%)  2018  45,67  aumentar 5% a.a 

1Nota: Pela descontinuidade da série divulgada pelo IBGE, utilizou-se uma Proxi com o Percentual de Pessoas 
no CADÚnico em Famílias em Situação de Pobreza.      
2Nota: Resultado Preliminar para o ano de 2018. Sujeito a alterações.      
3Nota: Média dos último três anos.          
 


